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Editorial

Compl etar 1 0 anos não é para qual quer
um e a Lati noware consegui u! Organi zar um
evento com o amor e a dedi cação que o
pessoal da I tai pu empenha real mente não é
tarefa fáci l . Tal fei to tornou Foz do I guaçu
parada obri gatóri a para mui tos dos usuári os
e si mpati zantes das tecnol ogi as l i vres e
abertas. Com uma extensa grade de
pal estras, mi ni cursos e apresentações, a
Lati noware deste ano mai s uma vez se
superou.

N os di versos di as de eventos, pudemos
rever os ami gos que estão espal hados por
este Brasi l . Aquel es que a gente só consegue
encontrar em eventos. I sto não é novi dade,
quando se fal a em comuni dades de software
l i vre. Vári os dos seus i ntegrantes conversam
durante o ano i ntei ro através de chats, e-
mai l s e mensagens. Al i ás, tal di stânci a torna
esses reencontros ai nda mai s i mportantes e
necessári os para o fortal eci mento das
ami zades.

Al ém dos ami gos, a possi bi l i dade de
conhecer novas pessoas e fazer o
" networki ng" também é bastante atrati va,
afi nal , em eventos grandes como a

Lati noware, temos a oportuni dade de estar
em contato com os mel hores.

Dentro dos vári os audi tóri os se espremi am
mui tos novatos e veteranos. M ui tos ávi dos
por novas tecnol ogi as e novos temas. Al guns
audi tóri os, di ga-se de passagem, i mpossívei s
de serem acessados, j ustamente pel a
quanti dade de parti ci pantes. Ponto para a
organi zação que soube escol her uma grade
de programação atraente e com temas
bacanas. É comum fi carmos sem saber ao
certo para que l ado i r, com tanta ati vi dade
l egal acontecendo ao mesmo tempo. Fora
dos audi tóri os, uma fei ra com vári os stands e
tecnol ogi as i gual mente i nteressantes.

N esta edi ção, a Rede Espíri to Li vre esteve
presente também com a TV Espíri to Li vre
col etando entrevi stas e fazendo matéri as.
Em breve estarão di sponívei s em nosso
canal tv. espi ri tol i vre. org.

Que venham as próxi mas edi ções, tão
boas quanto esta úl ti ma! Um parabéns
especi al para a organi zação do evento. Vocês
foram óti mos!
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Autoridades
comemoram os 10 anos
do evento e o momento
histórico que vive o

software livre

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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O Cineteatro dos Barrageiros ficou cheio para a

abertura do evento, que, no total, contou com a

participação de mais de 4.600 pessoas

latinoware 2013 · abertura da latinoware 2013
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A 10ª Conferência Latino-
Americana de Software Livre
(Latinoware 2013), real izada
entre os dias 16 e 18 de
outubro, no Parque
Tecnológico Itaipu (PTI) ,
reuniu mais de 4.600
participantes, de 18 países.
O evento contou com uma
intensa programação, com

cerca de 200 atividades,
somando mais de 400 horas
de palestras, minicursos,
workshops, mesas-redondas
e outras ações l igadas ao
universo da Tecnologia da
Informação e do software
l ivre.

Na abertura oficia l do
evento, o presidente da

Linux Internacional , Jon
“Maddog” Hal l , agradeceu a
presença dos jovens,
princialmente do públ ico
feminino, que vem
aumentando a cada edição.
“Fico fel iz em ver estes
olhos sedentos por
informação”, declarou.

O superintendente de
Informática da Itaipu
Binacional , El iezer
Fryszman, destacou que a
Itaipu vem acompanhando a
evolução do software l ivre
no Brasi l e no mundo e citou
a recente criação do Centro
Latino-Americano de
Tecnologias Abertas
(Celtab), centro de pesquisa
e de desenvolvimento de
soluções inovadoras que
uti l izam exclusivamente
tecnologias l ivres.
“Queremos formar um polo
de excelência em software
l ivre para a América Latina”,
afirmou.

Instalado no PTI , a
proposta do Celtab,
segundo o diretor
superintendente da
Fundação PTI , Juan Carlos
Sotuyo, é criar uma rede de
desenvolvimento
colaborativo. Ele também
destacou que, para o PTI , é
uma honra sediar a
Latinoware. Das 10 edições
do evento, oito foram
real izadas no Parque. “É
gratificante ver que o
evento está crescendo, não
só em número de
participantes, mas em
qual idade e diversidade de
temas”, disse Sotuyo.
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Figura 1: Juan Carlos Sotuyo, diretor superintendente da Fundação PTI : “É gratificante ver que

o evento está crescendo, não só em número de participantes, mas em qual idade e diversidade

de temas

Figura 2: Fim das fi las. Segundo o diretor-presidente da Celepar, Jacson Carvalho Leite, um

software l ivre usado no atendimento do Detran, na Internet, já evitou que mais de um milhão

de pessoas precisassem ser atendidas no balcão

latinoware 2013 · abertura da latinoware 2013
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Já o diretor-presidente da
Companhia de Tecnologia
da Informação e
Comunicação do Paraná
(Celepar), Jacson Carvalho
Leite, falou sobre os
investimentos do Governo
do Estado em tecnologia e
sobre o lançamento de
novas soluções durante a
Latinoware. Expresso
mobi le, RedeParaná,

Rodando PostgreSQL em
arquitetura IBM Power PC e
Detran Fáci l são algumas
soluções desenvolvidas em
plataformas abertas que
estão sendo apresentadas
pela Celepar durante o
evento.

A determinação da
presidente Di lma Rousseff
de que todos os órgãos do
Governo Federal devem

adotar o e-mai l Expresso
V3 foi destacada pelo
presidente do Serpro,
Marcos Mazoni , como um
momento histórico para a
comunidade do software
l ivre. A apl icação foi
escolhida por garantir uma
comunicação segura no
governo, contando com
criptografia e ambientes
para tráfego e
armazenamento próprios
do Serpro. “Por muito
tempo enfrentamos um
debate sobre a qual idade
das soluções l ivres. A
implantação do Expresso
no Governo mostra a força
que tem a comunidade do
software l ivre”, afirmou.

A recente descoberta de
ações de espionagem
contra o governo brasi leiro
também foi abordada pelo
diretor-geral brasi leiro da
Itaipu, Jorge Samek.
Durante a abertura, ele
afirmou que o software l ivre
é um grande al iado e
referência na busca por
uma sociedade mais justa.
Samek também ressaltou a
satisfação da empresa em
real izar a 10ª edição da
Latinoware. “Nós apoiamos
tudo que traz integração,
inclusão e
comparti lhamento de
conhecimentos, e o
software l ivre faz isso.
Estamos evoluindo,
juntamente com a
Latinoware”, destacou.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
DA FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO
ITAIPU

Figura 3: Marcos Mazoni faz o anúncio na abertura da 10ª Latinoware: governo federal vai

obrigar que todos os programas usados na administração públ ica federal sejam baseados em

software l ivre

Figura 4: Samek lembrou os 40 anos de Itaipu e a evolução da tecnologia da informação neste

tempo

latinoware 2013 · abertura da latinoware 2013
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Rede Espírito Livre
assina acordos de
cooperação durante
Latinoware 2013
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por João Fernando Costa Júnior
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"Esperamos firmar outros contratos com objetivos

relacionados a cooperação e colaboração,

aglutinando ainda mais ideias."

latinoware 2013 · rede espírito livre assina acordos de cooperação
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Durante a Latinoware

2013, a Rede Espírito Livre

assinou acordos de

cooperação com três

entidades, visando uma

aproximação de novos

públ icos e novos mercados.

Acreditamos que estes

acordos visem justamente

o principal objetivo pelo

qual foram criados:

cooperação. Entendemos

que a cooperação fortalece

entidades com ideais e

objetivos semelhantes. A

Rede Espírito Livre, em

todos os três acordos busca

se consol idar como veículo

de imprensa para as

entidades envolvidas.

O acordo de cooperação

com a Latinux, com sede

na Cidade do Panamá, visa

a cooperação na produção

de materiais em língua

espanhola, além de

tradução de materiais já

lançados em português

para o idioma hispânico.

Também buscamos

representatividade em

outros países, além do

Brasi l . A assinatura do

acordo contou com Ricardo

Strusberg, representando a

Latinux e João Fernando

Costa Júnior, representando

a Rede Espírito Livre.

A Latinux congrega

empresários e

colaboradores em torno de

ações relacionadas com

software l ivre e código

aberto. A Latinux também

conta com sua própria

certificação Linux e por se

tratar de uma importante

entidade que já atua em

diversos países de língua

espanhola, tem experiência

com projetos de tradução.

Vale mencionar ainda que

recentemente a Latinux

assumiu a l iderança no

projeto de tradução de

documentação do MariaDB,

com planos de traduzirem a

documentação desta

importante ferramenta de

banco de dados para o

espanhol , português e

francês.

Assim como a Latinux, o

acordo assinado com a

ONG Moarandu, com sede

no Paraguai , visa tradução

e produção de materiais na

língua espanhola. A ONG

Moarandu atua em projetos

de inclusão digital em

algumas cidades do nosso

país vizinho, o Paraguai . A

assinatura do acordo

contou com Hél io José

Santiago Ferreira,

Espírito Livre · Outubro/2013

Figura 1 : Ricardo Strusberg, da Latinux e João Fernando Costa Júnior, da Rede Espírito

Livre

Figura 3: Hélio Ferreira, da ONG Moarandu e João Fernando Costa Júnior, da Rede

Espírito Livre

latinoware 2013 · rede espírito livre assina acordos de cooperação
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representando a ONG

Moarandu e João Fernando

Costa Júnior, representando

a Rede Espírito Livre. O

significado da palavra

MOARANDU na língua

Guarani é instruir, ensinar,

i lustrar. Por sua vez, em

espanhol , um dos sentidos

da palavra instrução é a

comunicação sistemática

das ideias.

Com estes dois acordos,

espera-se que em breve

tenhamos edições da

Revista Espírito Livre no

idioma espanhol , sendo

esta uma das línguas mais

faladas em todo o mundo.

Um terceiro acordo foi

firmado com a SOLISC -

Associação Software Livre

SC, visando aproximação

quanto a

representatividade jurídica

e apoio na produção de

conteúdos. Esta importante

entidade com sede em

Florianópol is, Santa

Catarina, surgiu com o

intuito de trazer de volta o

SoLiSC – Congresso

Catarinense de Software

Livre e busca desenvolver

ações para incentivar o uso

e desenvolvimento de

soluções baseadas em

Software Livre perante a

sociedade, tais como

palestras, cursos, eventos.

A assinatura do acordo

contou com Klaibson

Ribeiro, representando a

SOLISC e João Fernando

Costa Júnior, representando

a Rede Espírito Livre.

Entendemos que a

cooperação é um

importante al icerce nas

comunidades de software

l ivre, benéfica para todos

os envolvidos. As l icenças

l ivres, o software l ivre, os

projetos de documentação

e tradução, entre tantas

outras partes importantes

das comunidades

dependem da cooperação e

colaboração para

sobreviver. Esperamos

firmar outros contratos com

objetivos relacionados a

cooperação e colaboração,

aglutinando ainda mais

ideias.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR JOÃO FERNANDO COSTA JÚNIOR

Figura 2: Klaibson Ribeiro, da SOLISC e João Fernando Costa Júnior, da Rede Espírito

Livre

latinoware 2013 · rede espírito livre assina acordos de cooperação
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http://pt-br.libreoffice.org


Anjos do Brasil ensina
como conseguir

investidores para novos
negócios

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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Segundo Maria Rita Spina Bueno, a Anjos do Brasil

pode acrescentar muito aos empreendedores na área

de software livre, como faz com outras áreas

latinoware 2013 · anjos do brasil ensina como conseguir investidores
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A organização Anjos do Brasi l
apresentou, durante a Latinoware, uma
palestra sobre como os novos
empreendedores podem conseguir
investimento-anjo para alavancar os seus
negócios. A palestra foi ministrada pela
diretora executiva da organização, Maria
Rita Spina Bueno, que afirmou que a Anjos
do Brasi l pode acrescentar muito aos
empreendedores na área de Software l ivre,
como faz com outras áreas.

Investimento-anjo é a categoria que
designa o investimento efetivado por
pessoas físicas, normalmente empresários
e executivos de sucesso, em negócios
nascentes (startups), agregando sua
experiência profissional , rede de
relacionamentos e imagem, além dos
recursos financeiros aportados.

Para conquistar um investimento-anjo, é
preciso entender que ele tem uma
destinação específica: investir entre R$
100 mil a R$ 500 mil - podendo chegar até
R$ 1 milhão - em empresas nascentes (as
chamadas startups) que já tenham um
protótipo/prova de conceito, sejam
inovadoras e escaláveis, isto é, que
possam crescer sem necessitarem de
grandes somas de capital ou funcionários
muito especial izados. “O investidor anjo
também busca novas experiências
empresariais, que vão além do lucro,
porque ele se envolve com o

empreendedor e busca ajudá-lo no que for
preciso, mantendo assim uma parceria que
pode render muitos benefícios ao longo do
período”, ressaltou.

Antes de sol icitar investimento, Maria
Rita recomenda verificar se o negócio
atende a esses requisitos. “ Infel izmente
alguns empreendedores, mesmo tendo
grande potencial pessoal , não tem feito
sua “l ição de casa” completa, seja em
estudar melhor o mercado que pretendem
atuar e/ou como é a melhor forma de
abordá-lo, partindo diretamente para a
execução. É importante que se tenha um
bom fundamento prel iminar, caso
contrário, corre-se o risco (desnecessário)
de se investir muito em algo que não tem
consistência suficiente para ser bem
sucedido”, destacou.

Maria Rita também afirmou que a Anjos
do Brasi l sempre participa de palestras,
workshops e eventos para difundir e
disseminar a ideia de que “ter um
investimento anjo é algo que qualquer
empreendedor pode alcançar, basta ter um
bom negócio e saber vender sua ideia”.

Para saber mais sobre a Anjos do Brasi l .
Visite o site: www.anjosdobrasi l .net.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DA FUNDAÇÃO PARQUE
TECNOLÓGICO ITAIPU

latinoware 2013 · anjos do brasil ensina como conseguir investidores

http://www.anjosdobrasil.net
http://tv.espiritolivre.org


Cícero Moraes mostra os
benefícios da arte

forense com software
livre

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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Cícero Moraes: "a digitalização por meio de

fotografias seria uma boa alternativa para os IML's"

latinoware 2013 · arte forense com software livre
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Um bom públ ico compareceu ao Espaço

Brasi l para acompanhar a palestra “Quase

CSI : A Apl icação do Software Livre na Arte

Forense 2D e 3D”, ministrada por Cícero

Moraes, um autodidata que foi buscar nos

l ivros e na Internet os conhecimentos nas

áreas de modelagem e animação 3D.

Em sua apresentação, Cícero mostrou

passo a passo o processo de reconstrução

de tomografia e digital ização de crânio

uti l izando ferramentas de software l ivre.

Um dos objetivos é a democratização do

acesso à tecnologia. “O scanner à laser

tem uma precisão muito alta, mas

infel izmente nem todos têm acesso. No

caso da digital ização de crânio basta uma

câmera fotográfica e software l ivre”,

comentou.

A sociedade poderia ser beneficiada

com esse tipo de tecnologia, conforme

expl icou Cícero citando como exemplo o

caso dos postos do Instituto Médico Legal

( IML). “Temos vários IML’s sucateados

mesmo com a luta de seus funcionários. A

digital ização através de fotografias seria

uma boa alternativa para este tipo de

situação. Só queremos fazer o bem para a

sociedade e comparti lhar esse tipo de

tecnologia com todos”.

O esforço e a dedicação de Cícero

Moraes dentro do tema já rende frutos.

Recentemente, ele teve um de seus

trabalhos premiado durante a 3ª Jornada

de Odontologia e Antropologia Forense da

Universidade de São Paulo (USP). Em

breve, Cícero pretende aprofundar os seus

conhecimentos para a área da dinâmica

dos músculos.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO DA FUNDAÇÃO PARQUE
TECNOLÓGICO ITAIPU

Figura 1: Processo de reconstrução facial com técnicas 3D da múmia egípcia Tothmea, exposta no Museu Egípcio e Rosacruz, em Curitiba (PR)

Figura 2: Cícero Moraes, autodidata nas áreas de modelagem e

animação 3D

latinoware 2013 · arte forense com software livre
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Empreendedorismo e
inovação:

temas que estimulam
participantes da Latinoware 

latinoware 2013 · Empreendedorismo e inovação

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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"Empreendi. E agora?" foi o tema da palestra de

Antonio Estanislau de Oliveira Neto
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As i novações com software l i vre
abrem portas para o mundo dos
negóci os, mas al cançar o sucesso exi ge
mai s do que boas i dei as. Al ém de
conhecer o mercado, é preci so fi car
atendo às práti cas e abordagens
necessári as para o desenvol vi mento do
empreendi mento. N a Lati noware 2 01 3,
a cri ação de novos negóci os foi
ampl amente debati da.

N a pal estra “Empreendi . E agora?”,
Antoni o Estani sl au de Ol i vei ra N eto
trouxe aos parti ci pantes da Lati noware
defi ni ções sobre como apri morar o
conheci mento para ser um bom
empreendedor. O pal estrante afi rma
que as pessoas preci sam substi tui r a
noção de sorte pel a esti mati va de
ri scos. E, para al cançar obj eti vos como
empreendedor, l i stou aspectos
i mportantes que i nfl uenci am nessa
ação.

Durante a pal estra, Antoni o

evi denci ou as ati tudes e pensamentos
que o i ndi víduo preci sa estar adepto
para gerar bons resul tados, como ter
comprometi mento, confi ança, i nten-
ções, i dei as e foco - o pri nci pal i tem
para saber onde se quer chegar.
Também fal ou sobre como é i mportante
esti mul ar a capaci dade de
convenci mento e o conheci mento,
fontes da efi cáci a nas ati vi dades
empreendedoras e i novadoras.

latinoware 2013 · Empreendedorismo e inovação
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O que os Estados estão fazendo para obter o

controle de sua Nação

latinoware 2013 · ditadura na rede
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Jamais se imaginou que
a Internet seria alvo de um
monitoramento global
como o que se verificou
com o programa norte-
americano, conhecido
como PRISM. O internauta
perdeu a capacidade de
decidir por quem e quando
sua informação pode ser
visual izada. Isso porque
também descobriu que as
grandes empresas daquele
governo o apoiaram
fornecendo informações de
seus usuários. Além disso,
também se confirmou uma
ação sem precedentes na
história da humanidade, a
espionagem de vários
países. Mas ora, onde ficam
os direitos e garantias
fundamentais, os direitos
humanos e a própria
soberania nacional dos
cidadãos e dos países
espionados?

Talvez o maior problema
seja o fato dos internautas
não possuírem o correto
entendimento do instante
que se enfrenta nessa Era
da Informação. O de que se
é consumidor e produto ao
mesmo tempo, pois
empresas, e agora
governos, disputam dados
pessoais, chegando ao
cúmulo de armazená-los
por motivos até agora
desconhecidos. Al iás, essa
é uma pergunta pertinente.
Por qual motivo os norte-
americanos espionaram o
Brasi l e outras nações? Se
buscava alguma vantagem
estratégica, invasão ou

informações sensíveis para
se especular
financeiramente alguma
economia? Esse cenário
deixa claro aqui lo que Isaac
Asimov já havia feito com
suas leis da robótica, ou
seja, é preciso encontrar
uma forma de coexistência
pacífica entre o ser humano
e a tecnologia.

Dessa forma é necessário
entender o funcionamento
da Internet para se verificar
que sua arquitetura não
primou pela privacidade, ou
seja, desde o seu
surgimento as informações
trafegam em texto claro.
Essa premissa permitiu que
o PRISM monitorasse
documentos, áudio, vídeo,
imagens, logs, dentre
outros tipos de mídia. Mas
um artifício muito mais
perigoso foi uti l izado, a
l iberdade de expressão.
Numa Web Colaborativa
repleta de Redes Sociais,
não é preciso métodos
complexos para se
conseguir informações
confidenciais ou íntimas. E
a desculpa para tudo isso
se baseou na segurança
nacional estadunidense.

Mas esse argumento não
foi suficiente para impedir
que Edward Snowden
tomasse uma decisão que
fez a humanidade repensar
a forma como a Internet
vem sendo uti l izada.
Inclusive, Ed. Snowden se
baseou num princípio
elencado em Nuremberg,
após o famoso julgamento

que ocorreu logo depois da
Segunda Guerra Mundial
que afirma, basicamente,
que todo indivíduo tem o
dever de violar suas leis
nacionais caso verifique a
ocorrência de crimes contra
a paz e a humanidade. Mas
essa violação não está
sendo real izada apenas
pelos americanos. A
Inglaterra, a Índia e a
França também
anunciaram que possuem
programas de
monitoramento da Internet.
Mas a questão sobre o
motivo pelo qual essa
vigi lância é feita ainda
permanece. É preciso
esclarecer essa questão,
pois se pode estar diante
da criação de um Estado
Panóptico ou de um Estado
em Tempo Real , ou seja,
aquele que age, ainda que
pela Internet, no mesmo
momento em que verifica a
ocorrência de alguma
conduta que julgue
incorreta ou i l ícita. Ju lgue,
pois um mero comentário
pode ter inúmeras
interpretações. Além da
presunção i legítima, ou
seja, um texto puro e
simples não possui o tom
de voz ou uma expressão
facial que muitas vezes dá
o seu verdadeiro sentido.
Além disso, é preciso
anal isar também o
contexto. E aí se está
diante de outra dúvida que
atravessa a primeira: como
esse Estado anal isa esses
dados?

Espírito Livre · Outubro/2013
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Diante disso, verifica-se
que é preciso proteger as
informações dos
internautas. E isso pode ser
feito por meio da
criptografia. Contudo,
qualquer país que monitore
a Internet é capaz de, por
exclusão, saber quais
usuários uti l izam a
criptografia para se
proteger, impedindo que
aquele país saiba o que o
internauta está
“pensando”. Isso faz com
que, numa eventual
manifestação como as que
ocorreram na Primavera
Árabe e no Brasi l ,
recentemente, a
identificação desses
indivíduos seja faci l i tada.
Sendo assim, o simples fato
de se proteger contra o
monitoramento global pode
marginal izar o usuário, o
que é inaceitável .

Mas essa ânsia de
controle sobre a Internet
possui uma razão. A de que
ela se tornou uma
ferramenta muito
importante e decisiva na

luta por direitos. Tanto que
alguns governos vêm
monitorando as Redes
Sociais uti l izando conceitos
de Big Data para saber o
comportamento dos
internautas. No Brasi l , foi
possível perceber que o
povo reivindicou a
elaboração de atos do
legislativo. Seria isso uma
crise na democracia
representativa? Outra
sol icitação si lenciosa que
ocorreu foi a quebra do
monopól io midiático que o
país possui , quando se viu
a Mídia NINJA produzindo
verdadeiros furos de
reportagem, o que ficou
conhecido como Mídia
Cidadã.

E é partindo desse
cenário que se defende que
a Internet possua direitos
para o seu correto
funcionamento. É o caso do
Marco Civi l da Internet,
que, dentre outras coisas,
quer assegurar a
neutral idade da rede, ou
seja, quer deixar a Internet
da forma como se conhece

hoje. Mas como a própria
l iberdade de expressão se
mostra fragi l izada, é
preciso investir também na
inclusão digital mesmo
daqueles usuários que já
uti l izam a Internet, pois
talvez precisem entender,
corretamente, seus riscos e
benefícios antes de saírem
postando todo tipo de
informação.

Apenas quando um
parcela considerável da
população souber uti l izar
corretamente os recursos
disponíveis para a
segurança da sua
informação é que se poderá
mudar esse quadro,
mostrando que o
monitoramento é ineficaz.
Até lá, é preciso resistir e
lutar para que a Internet
não perca a l iberdade que
possui , a inda que, para
alguns, ela seja perigosa.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR GUSTAVO MARTINELLI
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Do Photoshop para o
Gimp, uma migração

sem traumas

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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Elias de Carvalho Silveira: “O Gimp é uma ótima

opção. Não tenham medo de arriscar”

latinoware 2013 · do photoshop para o gimp
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O ilustrador Elias de Carvalho Silveira

subiu ao palco do Espaço Brasil para contar

um pouco sobre a sua trajetória – iniciada em

1986 desenhando estampas de camisetas – e

o processo de migração pelo qual passou, do

Adobe Photoshop (ferramenta proprietária)

para o Gimp (software livre).

Elias contou que o primeiro contato com o

software livre foi complicado, mas que com o

tempo foi se aperfeiçoando e atualmente

utiliza o Photoshop em pouquíssimos casos (e

isto só ocorre porque a indústria gráfica ainda

não se rendeu às ferramentas livres).

Para uma migração bem­sucedida, Elias

destacou a importância de estar determinado

e de não ter preconceito com os softwares

livres existentes na área gráfica. “Temos que

saber que o Photoshop existe, é muito bom,

mas não é único. O Gimp é uma ótima opção.

Não tenham medo de arriscar”, completou.

O palestrante comentou que iniciou a

migração há apenas um ano e que ainda está

“engatinhando” no software livre. Apesar do

pouco tempo, foi com uma produção no Gimp

que ele venceu recentemente o Concurso

Melhores Capas do Ano 2013, promovido pela

Associação Nacional de Editores de Revista

(ANER).

Espírito Livre · Outubro/2013
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Figura 2: I lustração reúne os personagens Neuman, da revista MAD, e

o Tux, mascote oficia l do Linux

Figura 1: I lustração feita em homenagem aos 10 anos da Latinoware,

exposta para os participantes do evento

latinoware 2013 · do photoshop para o gimp
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Empresas inovadoras

latinoware 2013 · Empresas inovadoras

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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O analista técnico do Sebrae, Fábio Santos,

trouxe a ideia de empresas inovadoras aos

participantes da Latinoware
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Para quem já tem sua

micro ou pequena empresa

ou deseja ter, a palestra do

anal ista técnico do Sebrae,

Fábio Santos, trouxe a ideia

de empresas inovadoras. A

inovação, segundo ele,

possibi l i ta um aumento no

faturamento de

aproximadamente 50% em

relação a outras empresas.

O anal ista destacou que

o Brasi l caiu no índice global

de inovação e ficou em 64º

lugar entre 142 países. Esse

resultado foi divulgado em

julho de 2013, pela

Universidade Cornel l ,

local izada nos Estados

Unidos. Uma das principais

causas da mortal idade de

pequenos negócios no Brasi l

é falha no sistema de

controle de gestão.

Atualmente, no Brasi l , os

micro e pequenos negócios

não atingem dois anos de

atividade. Já a maior taxa

de sobrevivência das

empresas está nas regiões

de Rondônia e Roraima.

Um dos destaques foi a

apresentação do programa

Sebraetec, que vai investir

mais de R$ 700 milhões em

inovação nos pequenos

negócios do Brasi l nos

próximos dois anos. A

ferramenta permite aos

pequenos negócios, de

qualquer setor econômico,

acesso a conhecimentos

tecnológicos existentes na

infraestrutura de ciência,

tecnologia e inovação por

meio de subsídio de até

80%.

O momento é de

oportunidade. Segundo

dados do Sebrae, 76% dos

pequenos negócios

possuem computadores,

mas 66% dessas empresas

não possuem sistemas de

gestão. Esse nicho de

mercado oferece às

empresas de tecnologia,

informação e comunicação

a chance de ganhar

mercado, especialmente

com produtos em software

l ivre, pois a implantação é

mais acessível .

Espírito Livre · Outubro/2013
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Concorra a exemplares do livro.

Clique aqui e saiba mais!

http://www.revista.espiritolivre.org/participe-do-sorteio-de-exemplares-do-livro-linux-para-servidores
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Como tirar sua ideia do
papel

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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“Inovar é pensar diferente e gerar valor.

Uma inovação que o mercado não compra é apenas

uma invenção”, afirmou Maria Augusta Orofino

latinoware 2013 · como tirar sua ideia do papel
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Durante a Lati noware, a pal estrante

M ari a Augusta Orofi no também destacou

que a i novação no model o de negóci o é

um ponto estratégi co para o

empreendedor que desej a al cançar o

sucesso. “N os model os tradi ci onai s de

negóci o, o foco é no produto. J á o model o

i novador tem o cl i ente como pri nci pal

agente”, afi rmou.

A cri ação de um negóci o de forma

i novadora passa, segundo M ari a Augusta,

por ci nco estági os: i dei as; construção do

model o de negóci o; l evantamento de

hi póteses; desenvol vi mento do cl i ente; e,

então, i nvesti mento e escal as. “O que

acontece mui to é o l ançamento do produto

sem, ao menos, conhecer a necessi dade

do cl i ente”, di sse.

A di ca da pal estrante é o foco no cl i ente.

Para i sso, é necessári o descobri r quem são

os potenci ai s cl i entes, val i dar e consol i dar

esse públ i co para, então, construi r a

empresa. “ I novar é pensar di ferente e

gerar val or. Uma i novação que o mercado

não compra é apenas uma i nvenção”,

afi rmou.

Ter uma vi são empreendedora e focar

em i novação não é uma práti ca das

pequenas empresas brasi l ei ras. Ai nda

exi ste o esti gma de que para i novar é

preci so ter mui tos recursos, pri nci pal mente

o fi nancei ro. Porém, é possível i novar a

parti r da mudança no model o de negóci o,

expl orando novas oportuni dades e

i denti fi cando a real necessi dade das

pessoas. “O model o de negóci o é

fundamental para que se gere um negóci o

i novador, escal ável e sustentável . I sto é o

que tem permi ti do às organi zações,

i ndependente de seu tamanho, i novar”,

ressal tou.

Espírito Livre · Outubro/2013
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Segurança digital e
privacidade dão o tom

de debates na
Latinoware

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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Tema despertou o interesse dos participantes da

Latinoware, que lotaram as salas de palestras

latinoware 2013 · segurança digital e privacidade
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A segurança digital e a

privacidade pautou várias

palestras na Latinoware

2013. Alberto Azevedo,

especial ista em segurança

na Internet, alertou que

estamos o tempo todo

sendo vigiados e expl icou

alguns desses motivos.

“Empresas fazem isso por

interesse financeiro, como

por exemplo na busca por

melhores anúncios que

gerem mais cl iques e

consequentemente um

maior faturamento”,

expl icou.

Azevedo também

lembrou que as redes

sociais estão cada vez mais

sendo uti l izadas como

banco de dados para os

governos. “Em grande

parte dos casos, a culpa

por estas informações é do

próprio usuário, que cede

tudo isso gratuitamente

sem pensar no que isso

pode acarretar”. Ele

também deu dicas para

uma navegação mais

segura, como na uti l ização

de VPN (uma rede virtual

privada), criptografia,

plugins e o fundamental :

muita prudência.

O PRISM, um programa

de vigi lância eletrônica

altamente secreto, mantido

pela Agência de Segurança

Nacional dos Estados

Unidos (NSA) foi tema da

palestra ministrada por

Anahuac de Paula Gi l ,

membro fundador do

G/LUG-PB – Grupo de

Usuarios Gnu/Linux da

Paraíba e ativista e

desenvolvedor de Software

Livre desde 1996.

Em sua apresentação,

Anahuac alertou para a

necessidade de uma

mudança de

comportamento das

pessoas em relação aos

cuidados na uti l ização da

Internet e das redes

sociais. “Se todo mundo

está usando, vou continuar

usando. Sou só mais um.

Isto é o que todos pensam.

Eles querem nos monitorar

e a única maneira disso

não acontecer é com a

nossa mudança”.

Para esta mudança, o

palestrante trouxe dicas de

redes sociais e softwares

alternativos que

supostamente garantem

maior l iberdade de

expressão e sigi lo das

informações, como o

Diaspora e o Zimbra.

Espírito Livre · Outubro/2013
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Figura 1: Alberto Azevedo: “Algumas empresas fazem isso por interesse financeiro”

latinoware 2013 · arte forense com software livre
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Geplanes: planejamento
estratégico com
software livre

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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Cesar Brod é membro do projeto “Linux around the

World”, de Jon “Maddog” Hall, uma iniciativa

internacional que busca a conscientização e

disseminação do uso de software livre

latinoware 2013 · geplanes: planejamento estratégico com software livre
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Durante a Latinoware,

Cesar Brod – ideal izador e

um dos fundadores da Sol is

Cooperativa de Soluções

Livres e membro do projeto

“Linux around the World” –

apresentou ao públ ico da

Latinoware o Geplanes, um

software l ivre desenvolvido

para auxi l iar na execução

de planejamentos

estratégicos.

O sistema – que foi

criado pela empresa

Linkcom – surgiu através de

uma demanda da Fundação

Ezequiel Dias, de Belo

Horizonte (MG), e

posteriormente foi inserido

no Portal do Software

Públ ico Brasi leiro, onde

está disponível

gratuitamente para

download. “O Geplanes é

uma ferramenta simples e

visual que permite ao

gestor a visual ização dos

resultados de uma maneira

agradável”, destacou Brod.

Além de mostrar

detalhes sobre o

funcionamento do software

na prática, Brod ressaltou

que o Geoplanes pode ser

adotado faci lmente em

qualquer instituição,

ministério ou empresa,

independente de seu

tamanho ou área de

atuação. “A ferramenta

ajuda, mas é importante

que o planejamento seja

um processo prático e não

burocrático. O gestor e o

funcionário não podem vê-

lo como um fardo em seu

dia a dia”, completou.

Cesar Brod, que já foi

coordenador dos temários

de várias edições da

Latinoware, ainda ministrou

outras três palestras

durante o evento: “Scrum –

Projetos ágeis e pessoas

fel izes”, “Scratch – Uma

bela forma de iniciar uma

paixão pela programação”

e “Animações e jogos com

Python e Pygame”.

Espírito Livre · Outubro/2013
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Figura 1: Públ ico pôde conhecer uma nova ferramenta para auxi l iar nos planejamentos

estratégicos

latinoware 2013 · geplanes: planejamento estratégico com software livre
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Maddog dá recado à
Dilma Rousseff

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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Jon "Maddog" Hall: "Em novembro estarei numa

conferência em Brasília e ficaria feliz em conversar

com ela (a presidente Dilma Rousseff)"

latinoware 2013 · maddog dá recado à dilma
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Conhecido pelas
declarações polêmicas que
costuma dar e jeito
extrovertido, Jon “Maddog”
Hal l – presidente da Linux
International e um dos
maiores entusiastas do
software l ivre no mundo –
foi o responsável por
ministrar a primeira

palestra da Latinoware
2013.

Com o Espaço Brasi l
lotado, “Maddog”
comentou sobre a carta
aberta que redigiu para a
presidente Di lma Rousseff
sobre o recente escândalo
relacionado à espionagem
norte-americana. “Há 10

anos eu já havia avisado
sobre isto. Um país de 194
milhões de pessoas não
deveria depender de outros
países, mas parece que
preferiram ficar com os
ouvidos fechados para o
que eu disse”, destacou.

Mais do que o aviso, ele
ainda se colocou à
disposição para ajudar o
País. “Desde 1996 venho
visitando os países da
América Latina e o Brasi l foi
um dos primeiros a abraçar
o software l ivre. Em
novembro estarei numa
conferência em Brasíl ia e
ficaria fel iz em conversar
com ela. Não
necessariamente eu. O
Brasi l conta com muitos
líderes no software l ivre e
seria bom que ela ouvisse o
que temos a dizer”.

Jon “Maddog” ainda
lembrou que o
desenvolvimento de
ferramentas l ivres pode
trazer muitos benefícios ao
país: “É uma forma de
manter o dinheiro e os
programadores no Brasi l .
Aqui o estudante passa 4
anos estudando e, após
isso, muitos deles decidem
trabalhar nos Estados
Unidos ou na Europa. Dessa
maneira o Brasi l está
apenas subsidiando o
treinamento para a mão de
obra de outros países”,
completou.
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Figura 1: O Espaço Brasi l ficou lotado durante a apresentação de “Maddog”

latinoware 2013 · maddog dá recado à dilma

Figura 2: “Maddog” interage com o públ ico da Latinoware
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VixLinux:
do projeto à realidade

por Sandro Brasileiro
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Hoje não ouvimos mais que “a culpa é do

Linux” e muito trabalhos interessantes são

realizados nas escolas da prefeitura de

Vitória/ES usando software livre

latinoware 2013 · vixlinux: do projeto à realidade
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Tive o prazer e a honra de participar da
10º edição da Latinoware (Conferência
Latino-americana de Software Livre). Entre
outras atividades, pude real izar uma
palestra, cujo tema era “VixLinux: Do
Projeto à Real idade”, apresentando a
minha experiência e os passos para
real ização e aprendizado deste projeto.

Para entender o projeto, precisamos
conhecer o contexto em que ele foi
pensado e real izado. As escolas municipais
de ensino fundamental da prefeitura de
Vitória/ES possuíam laboratórios de
informática com os seguintes softwares
disponíveis: sistema operacional Windows
2000 ou XP, Microsoft Office e softwares
“educacionais” da Positivo.

A partir de 2005, sob administração de
um novo governo, a secretaria de
educação criou a gerência de tecnologias
educacionais. Uma das suas primeiras
ações, foi propor para as escolas de ensino
fundamental a migração do laboratório
para Linux. 50% das escolas aceitaram a
proposta. Foi inicia lmente instalado a
distribuição Kurumin e depois passou a
uti l izar a distribuição Debian.

A gerência enfrentou vários desafios por
esta ação ousada: A cultura predominante
de uso de softwares proprietários, o quadro
técnico da gerência era essencialmente de
estagiário e possuía uma alta rotatividade,
a instabi l idade e incompatibi l idades do
sistema operacional por falta de
profissionais especial izados em Linux.

Era muito comum ouvirmos: “É culpa do
Linux! ”.

Neste período eu estava na escola como
professor de informática educativa.

Em 2007, com a mudança do gerente,
fui convidado para ocupar o cargo de
coordenador técnico-pedagógico de
tecnologias educacionais.

Em nossa aval iação, precisávamos
oferecer um sistema operacional estável e
confiável , softwares aval iados e orientados
para uso educacional , bases políticas

pedagógicas claras para uti l ização do
software l ivre, formação para os
professores. Para isso, começamos a
elaborar um projeto com a participação
dos professores e alunos.

Fizemos formações em Linux com os
professores de informática educativa de
todas as escolas e ao mesmo tempo,
ouvíamos as suas reivindicações e
sugestões para o sistema operacional e os
demais softwares. Contratamos um
empresa especial izada em software l ivre e
educação para nos oferecer suporte
técnico. Definimos e discutimos com os
professores de várias áreas, as seguintes
bases políticas pedagógicas: Saber l idar
com escolhas, comparti lhar
conhecimentos, saber l idar com as
diferenças e educar para cidadania.

O nome do projeto VixLinux surge como
minha sugestão. Junto com outros nomes
sugeridos, fizemos uma enquete que foi
colocada no portal da prefeitura de
Vitória/ES. O nome foi escolhido, após uma
semana aberta a votação para todos.

Com o projeto definido, desenvolvemos
as seguintes ações: adaptação da
distribuição Linux segundo as nossas
necessidades e sugestões dos professores;
formação para os professores contendo as
bases pol iticas pedagógicas, Linux,
ambiente Gnome, BrOffice e softwares
diversos; capacitação dos técnicos de TI
(Tecnologia da Informação) da prefeitura;
migração das áreas pedagógicas da
secretaria e das outras escolas para Linux.

Deixei o cargo de coordenador e retornei
para a escola no final de 2009. O projeto
continua até os dias atuais, com
mudanças, o que é natural do processo.

Hoje não ouvimos mais que “a culpa é
do Linux” e muito trabalhos interessantes
são real izados nas escolas da prefeitura de
Vitória/ES usando software l ivre.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR SANDRO BRASILEIRO
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Linux versus Windows:
Felipe Garcia mostra as
principais diferenças

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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Felipe Garcia: “Não estou aqui para defender

ninguém”

latinoware 2013 · linux x windows
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As vantagens e

desvantagens entre

Windows e Linux foram

tema de um bate-papo

descontraído durante a

Latinoware 2013. A

conversa foi mediada por

Fel ipe Garcia, instrutor e

consultor técnico da Sou

Livre TI e da Golrep.

Apesar da paixão

declarada ao software l ivre,

Fel ipe deixou o fanatismo

de lado para falar os prós e

os contras dos dois

sistemas: l ivre e

proprietário. No bate-papo,

o públ ico (que lotou o

Espaço Chi le) participou

bastante e pôde tirar

muitas dúvidas. Confira

algumas constatações de

Fel ipe:

Drivers: “Temos que

admitir que o Windows leva

certa vantagem. Os

fabricantes fazem as peças

pensando no Windows. No

caso do Linux, a maioria

dos drivers são

desenvolvidos pela própria

comunidade, que

desenvolve algo mais

genérico por não ter acesso

ao modo como foi

produzido”.

Inicia l ização: “O Linux é

mais rápido. O Windows 8

pode até passar a

impressão que inicia mais

rapidamente, mas na

verdade ele não desl iga.

Apenas hiberna”.

Segurança: “Nada é

100% seguro. Existem vírus

para o Linux, que são até

mais mal iciosos que os do

Windows. Até por ter

menos usuários, o Linux é

mais seguro”.

Suporte: “Este é o forte

do Linux: a comunidade

que trabalha unida. Sem

isso, provavelmente não

avançaríamos”.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
DA FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO
ITAIPU
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Software livre é, cada
vez mais, utilizado no
processo educacional

por Assessoria de Comunicação da Fundação Parque Tecnológico Itaipu
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Selma Regina Gomes ministrou a palestra

“As aproximações entre a Pedagogia e o Movimento

do Software Livre”

latinoware 2013 · software livre no processo educacional
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Palestras ministradas na

Latinoware 2013 mostram

que a educação e o

software l ivre estão

completamente integrados

e o principal aspecto que

eles têm em comum é o

conceito de l iberdade. A

definição foi abordada

durante a palestra da

pedagoga Selma Regina

Gomes “As aproximações

entre a Pedagogia e o

Movimento do Software

Livre”. Para ela, a premissa

da comunidade do software

l ivre e da pedagogia são as

mesmas: comparti lhar

l ivremente o conhecimento.

Selma deu o exemplo de

sua experiência para

mostrar como é a recepção

do software l ivre nas

escolas. “Uma

determinação do Governo

fez com que tivéssemos

que passar a usar o

software l ivre. No primeiro

contato, achei que era

muito difíci l , um bicho de

sete cabeças. O período de

transição foi muito difíci l .

Mas, decidi me informar e

percebi que existem

questões ideológicas muito

importantes por trás disso

e que são correlatas com

minha área de atuação”,

disse.

Para a docente, a

Pedagogia não deve ser

tratada apenas como um

processo que acontece em

sala de aula e, sim, como

um fenômeno educativo.

Neste processo, Selma fala

sobre a l iberdade de

pensamento, que está

relacionada com o software

l ivre: “como educador,

devo l ibertar a ideia do ser,

eles precisam sair da

condição de oprimidos,

compreender o mundo,

saber sua responsabi l idade

e agir sem se tornar um

opressor, ideia que não é

diferente da comunidade

do software l ivre”.

Com o mesmo conceito

de l iberdade, o professor

Wesl ley Sepúlvida, que é

graduado em

Processamento de Dados,

destacou as possibi l idades

que o software l ivre

oferece, na palestra

Espírito Livre · Outubro/2013

Figura 1: O professor Wesl ley Sepúlvida destacou as possibi l idades que o software l ivre oferece

para o ensino

Figura 2: Na palestra “Software Livre: Integrando educação e tecnologias l ivres”, Ubiratan

Zakaib do Nascimento apresentou o Jornal Ligado na Federal

latinoware 2013 · software livre no processo educacional
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“Possibi l idades e

Potencial idades do

Software Livre na Educação

presencial e a distância”.

“Quando disponibi l izo

conteúdos posso integrá-los

com vídeo, legenda e

incluir as especificidades

que atenderão a todas as

pessoas, inclusive aquelas

com necessidades

especiais”, afirmou.

Sepúlvida destacou a

importância da união entre

pedagogia e tecnologia,

para saber em que

momento apl icar as

técnicas, dentro do

percurso educativo. O

palestrante deu exemplos

de plataformas

educacionais que uti l izam o

software l ivre como:

Moodle, Amadeus, Dokeos

e aTutor. Um dos aspectos

destacados pelo professor é

a necessidade de orientar

os alunos sobre o conceito

do software l ivre. “Não

temos que pensar só no

fator econômico,

precisamos pensar no

aspecto social” , destacou.

O professor Ubiratan

Zakaib do Nascimento deu

um exemplo de como

ensinar os alunos sobre

essa importância. Na

palestra “Software Livre:

Integrando educação e

tecnologias l ivres”,

Nascimento apresentou o

Jornal Ligado na Federal ,

com notícias referentes ao

Instituto Federal São Paulo

(IFSP) – Campus

Votuporanga, que é

produzido por seus alunos

uti l izando somente

software l ivre.

Com a participação de

seus alunos na palestra, o

professor mostrou que é

possível promover a

integração do

conhecimento sobre a

necessidade da uti l ização

do software l ivre, com a

prática. “A proposta é

mostrar aos alunos um

ambiente que nunca

tinham visto e como ele

pode ser uti l izado para

produzir o que eles

quiserem”, expl icou. No

final da palestra, o

professor exibiu um vídeo

dos alunos produzido e

editado em software l ivre.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
DA FUNDAÇÃO PARQUE TECNOLÓGICO
ITAIPU
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Perícia Computacional
Forense

por Gilberto Sudré

Espírito Livre · Outubro/2013 46

Gilberto Sudré: “Os ativos físicos que antes davam

principal valor das empresas agora divide seu espaço

com o capital intelectual.”

latinoware 2013 · perícia computacional forense
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A mudança para os
meios digitais provocou
alterações profundas na
sociedade. O conhecimento
e a informação tornaram-se
instrumentos de poder e
permitindo aos seus
detentores uma vantagem
competitiva e um
diferencial para as
corporações. Os ativos
físicos que antes davam o
principal valor das
empresas agora divide seu
espaço com o capital
intelectual . Assim, da
mesma maneira que
precisamos proteger os
ativos físicos, existe a
necessidade de proteção
para os ativos do
conhecimento, na maioria
das vezes armazenados em
meios digitais.

O aumento do valor
estratégico e monetário
dos ativos digitais chamou
a atenção dos criminosos
que passaram a atuar
contra estes ativos e se há
crime precisamos de
ferramentas para investigar
e punir os criminosos.

Os del itos digitais
normalmente são
real izados contra os
computadores, seus
periféricos, as redes de
comunicação e os
apl icativos. Estes crimes
podem ser classificados de
acordo com o tipo de
violação como por exemplo
o uso do equipamento ou
informação, à propriedade,
à segurança e à
disponibi l idade. Alguns

destes crimes podem ser
encontrados no nosso dia a
dia como a pirataria
(programas de computador,
l ivros, fi lmes e músicas),
uso indevido de imagens
pessoais, a fraude
eletrônica (senhas, acesso
e estel ionato, o vírus de
computador, o furto de
dados e uso indevido de
marcas. Atitudes que
causam muitos prejuízos e
transtornos as vitimas.

Uma ideia equivocada
que ainda é muito comum
é que a legislação hoje
disponível não pode ser
apl icada a estes crimes
digitais. Nem sempre. É
verdade que precisamos de
um aprimoramento e novas
leis para o mundo virtual
mas diversos del itos
digitais cometidos podem
ser enquadrados na
legislação hoje vigente
como a calúnia, a
difamação, a ameaça, a
pedofi l ia , a violação de
direitos autorais, a
Falsidade ideológica e
muitos outros.

Se as leis já existem qual
a dificuldade então? No
mundo virtual as
evidências são muito mais
voláteis e relativas o que
torna bastante complexa a
ação de reunir as provas
necessárias, com val idade
jurídica, para tipificação do
crime.

Esta é uma das funções
do perito forense. Um
profissional capacitado
para reunir provas que

respondam a perguntas
relacionadas ao suposto
crime como por exemplo:
Quem cometeu e o porquê?
O quê e onde foi real izado?
Quando e como?

Um fato fundamental é
que as provas sejam
coletadas de forma
profissional e impessoal ,
sem deixar, em hipótese
alguma, que elementos
subjetivos influenciem no
parecer profissional . Uma
prova pericia l mal feita
acarreta a impossibi l idade
de ser uti l izada como
embasamento na tomada
de decisões, ou seja, uma
prova legal obtida por
derivação de uma prova
i legal , a torna também
ilegal .

A tecnologia,
principalmente a Internet,
trouxe melhorias enormes
para os negócios, mas
também criou um novo
terreno para os criminosos.
Devido a isto será cada vez
mais necessário o trabalho
do Perito/Investigador
Forense Computacional .
Como já era de se esperar,
as técnicas de anál ise e
investigação evoluem a
cada dia mas a sofisticação
dos crimes também.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR G ILBERTO SUDRÉ
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Tela Social da 10ª Latinoware ainda mais interativa,

com integração do Twitter, Instagram e notícias

atualizadas em tempo real

latinoware 2013 · tela social
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O Tela Social , projeto de

sinal ização digital ,

apresentou novidades na

Latinoware 2013. A

ferramenta, uti l izada desde

a edição de 2011, criou

uma experiência ainda

mais interativa para os

participantes do evento,

com a integração do

Instagram e do Twitter.

Além disso, a experiência

das telas também foi um

pouco diferente, uma vez

que cada terminal uti l izou

2 TVs na vertical , formando

uma tela maior.

O projeto, que nasceu

entre 2009 e 2010, vem

atingindo seus objetivos e,

cada vez mais, cria

oportunidades de

comunicação em espaços,

com um modelo de

publ icação de informações

que é participativo,

interativo e criativo.

O suporte para o

Instagram – meio de

comunicação crescente em

todo o mundo, permitiu que

os usuários

comparti lhassem suas

fotos, uti l izando a

#latinoware, e, em poucos

minutos, a imagem já era

exibida na tela. Mensagens

publ icadas no Twitter,

principais acontecimentos e

a programação do evento

também foram atual izadas

em tempo real .

Márcio Gal l i , fundador do

projeto Tela Social , afirmou

que “a interação deixou de

estar somente no nicho de

amigos e vai além. A

sensação do participante é

de realmente fazer parte do

evento quando vê o que

publ icou rodando na tela”.

Segundo ele, o número

crescente de usuários das

redes sociais faz com que o

interesse em fazer parte do

Tela Social aumente. “Os

meios de comunicação

estão despertando a

criatividade. Cria-se um

canal comunicativo”,

destacou.

Espírito Livre · Outubro/2013

POR ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO
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Figura 1: Márcio Gal l i , fundador do Tela Social : “sensação do participante é de realmente fazer

parte do evento quando vê o que publ icou rodando na tela”
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